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tem  depósito 
recorde  de 
RS  2,3  bi 

Investimento.  Apesar  das  mudanças  que  reduziram  a  remuneração, 
aplicação  continua  sendo  a  preferida  do  brasileiro,  por  ser  livre 
de  impostos  e  não  cobrar  taxa  de  administração.  Rendimento  da 
nova  caderneta  bate  todos  os  fundos  de  renda  fixa  pág. 12 
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Bruno  admite 
morte  de  Eliza 

'Não  mandei,  mas  aceitei  (o 
assassinato  da  ex-amante)',  afirmou 
o  ex-goleiro  no  julgamento  pág.  03 
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Marcha,  política  e  tumulto 

Centrais  sindicais.  Protesto  dos  trabalhadores  na  Esplanada  dos  Ministérios  reúne  50  mil  pessoas  e  provoca  transtornos 
no  trânsito.  Sindicalistas  buscam  reaproximação  com  o  governo  e  entregam  12  reivindicações  à  presidente  Dilma  Rousseff 


Seis  centrais  sindicais  ocupa- 
ram ontem  a  Esplanada  dos 
Ministérios.  A  7a  Marcha  a 
Brasília  reuniu  50  mil  pessoas 
ligadas  a  sindicatos  de  vários 
estados  brasileiros.  A  manifes- 
tação durou  três  horas  e  pro- 
vocou um  grande  congestina- 
mento  no  Eixo  Monumental 
e  no  Parque  da  Cidade. 

Durante  o  protesto,  os 
manifestantes  fizeram  um 
churrasco,  consumiram  bebi- 
da alcoólica  e  levantaram  fai- 
xas de  protesto.  Houve  tam- 
bém um  minuto  de  silêncio 
pela  morte  do  presidente  da 
Venezuela,  Hugo  Chávez.  Os 


sindicalistas  apresentaram 
uma  pauta  com  12  propos- 
tas, mas  a  maioria  dos  pedi- 
dos já  é  conhecida. 

As  centrais  sindicais  bus- 
cam marcar  posição  visando 
as  eleições  presidenciais  do 
ano  que  vem.  A  principal  quei- 
xa é  sobre  o  que  veem  como 
'distanciamento'  do  governo 
em  relação  ao  movimento  sin- 
dical, berço  do  PT.  "Quando 
você  não  concorda  com  o  Exe- 
cutivo, você  é  jogado  para  es- 
canteio", reclamou  o  presiden- 
te da  Força  Sindical,  deputado 
Paulo  Pereira  da  Silva  (PDT-SP). 

Pela  primeira  vez,  a  pre- 


sidente Dilma  Rousseff  re- 
cebeu pessoalmente  todos 
os  presidentes  das  centrais 
sindicais.  Antes,  o  ministro 
da  Secretaria-  Geral  da  Pre- 
sidência, Gilberto  Carvalho, 
liderava  os  encontros.  A  mu- 
dança de  postura  é  vista  co- 
mo uma  tentativa  de  barrar 
uma  aproximação  do  mo- 
vimento ao  governador  de 
Pernambuco,  Eduardo  Cam- 
pos (PSB),  que  estuda  concor- 
rer à  Presidência. 

As  reivindicações  foram 
entregues  também  ao  Con- 
gresso e  ao  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal).  ©  metro  brasília 


|  Pauta  1 

Os  sindicalistas  apresentaram 
uma  lista  de  reivindicações. 

•   Redução  de  impostos. 

Correção  da  tabela  do 
Imposto  de  Renda. 

•  Aposentadoria. 

Fim  das  atuais  regras 
para  pagamento  de 
aposentadorias  e  política 
de  valorização  dos 
aposentados. 

•  Investimentos. 

Fixação  de  10%  do  PIB 
para  saúde  e  10%  do  PIB 
para  educação. 

•   Convenções  internacionais. 

Ratificação  das  regras  para 
demissão  por  justa  causa  e 
sobre  o  direito  de  greve  e 
negociação  para  reajustes 
no  serviço  público. 

•  Jornada  de  trabalho. 

Redução  do  expediente 
para  40  horas  semanais, 
sem  a  redução  dos 
salários. 

I 


Multidão  ocupou  as  seis  faixas  da  Esplanada  dos  Ministérios  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Doméstica 

1 

MPdos  Portos 

1 

Educação 

1 

1 

Cachoeira 

1 

Santa  Maria 

PEC  será  votada 
no  Senado  até  o 
fim  de  março 

O  projeto  que  amplia  de 
nove  para  34  os  direitos 
trabalhistas  dos  emprega- 
dos domésticos  será  colo- 
cado em  votação  no  ple- 
nário do  Senado  este  mês. 
A  categoria,  formada  por 
7,9  milhões  de  trabalhado- 
res, deverá  ter  jornada  de 
trabalho  definida,  13°  salá- 
rio e  hora  extra.  A  PEC  foi 
aprovada  na  Câmara  em 
dezembro.  ®  metro  brasília 


Portuários  fazem 
paralisação 
no  dia  19 

Em  protesto  contra  a 
Medida  Provisória  que 
concede  os  portos  à  ini- 
ciativa privada,  os  por- 
tuários decidiram  para- 
lisar os  trabalhos  por  24 
horas.  O  texto  é  polemi- 
co e  já  recebeu  645  su- 
gestões de  mudanças. 

Os  sindicalistas  temem 
que  as  mudanças  provo- 
quem desemprego  e  redu- 
ção salarial.  ©  metro  brasília 


3,6  milhões  de 
crianças  estão 
fora  da  escola 

O  Brasil  registra  8%  das 
crianças  e  adolescentes 
entre  4  e  17  anos  sem  es- 
tudar. O  levantamento  é 
da  ONG  Todos  Pela  Edu- 
cação, que  aponta  que  o 
índice  está  abaixo  do  de- 
sejado em  todas  as  re- 
giões do  país. 

A  meta  prevista  é  de 
98%  das  pessoas  da  faixa 
etária  na  escola  até  o  fim 
de  2022.  ©  metro  brasília 


Falta  de  luz 
interrompe 
depoimento 

Carlinhos  Cachoeira  se 
apresentou  voluntaria- 
mente ontem  para  de- 
por, mas  o  depoimento 
foi  suspenso  após  a  dele- 
gacia da  Polícia  Civil  do 
DF,  em  Taguatinga,  ficar 
sem  energia  elétrica. 

O  bicheiro  iria  susten- 
tar não  ter  relação  com  a 
apreensão  de  50  máqui- 
nas caça-níquel  no  Entor- 
no dO  DF.      METRO  BRASÍLIA 


Lista  pode  provar 
superlotação  da 
boate  Kiss 

A  Polícia  gaúcha  recebeu 
ontem  uma  lista  da  Secre- 
taria de  Saúde  mostrando 
que  600  pessoas  recebe- 
ram atendimento  depois 
do  incêndio  da  boate  Kiss, 
em  Santa  Maria. 

O  documento  será  usa- 
do como  prova  da  super- 
lotação do  local,  que  tinha 
capacidade  para  691  pes- 
soas. Na  tragédia,  240  pes- 
soas morreram.  @  metro 
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Dilma  vai 
ao  velório 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  embarca 
hoje  para  Caracas 
para  acompanhar  as 
cerimonias  fúnebres  do 
presidente  da  Venezuela, 
Hugo  Chávez,  que  morreu 
na  terça-feira,  vítima  de 
câncer. 

Leia  mais  na  pág.  10 
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'Não  mandei,  mas 
aceitei',  diz  Bruno 


Depoimento.  Peia  primeira  vez,  goleiro  admite  morte  de  Eliza 
Samudio  e  confirma  que  se  beneficiou  com  a  morte  da  ex-amante 


Desta  vez,  o  choro  veio  com 
declarações  nunca  antes  fei- 
tas a  respeito  do  caso  Eliza  Sa- 
mudio. Ontem,  o  goleiro  Bru- 
no Fernandes  contou,  por  seis 
horas,  sua  versão  sobre  o  que 
aconteceu  com  a  vítima.  Pela 
primeira  vez,  ele  admitiu  que 
ela  está  morta,  apontou  Mar- 
cos Aparecido  dos  Santos,  o 
Bola,  como  executor,  confir- 
mou ter  se  beneficiado  com  o 
crime  e  ainda  fez  uma  decla- 
ração surpreendente:  partici- 
pou de  três  festas  logo  após  o 
ocorrido. 

Por  orientação  dos  advo- 
gados, o  acusado  respondeu 
apenas  as  perguntas  da  juíza 
Marixa  Rodrigues,  dos  jura- 
dos e  da  própria  defesa,  mas 


As  falas  gaguejadas  e  inter- 
rompidas por  longas  pausas 
de  silêncio  marcaram  as  de- 
clarações do  goleiro  Bruno  às 
perguntas  feitas  pelos  jurados 
e  complementadas  pela  juíza 
Marixa  Rodrigues,  já  na  etapa 
final  da  sessão. 

Questionado  sobre  os  mo- 
tivos de  ter  mudado  o  nome 
do  filho  na  época  do  crime, 
o  goleiro  foi  evasivo.  "Sabia 


se  calou  diante  dos  questio- 
namentos da  promotoria. 

No  depoimento,  o  golei- 
ro negou  ser  o  mandante  do 
crime,  empurrou  a  respon- 
sabilidade para  o  amigo  Luiz 
Henrique  Romão,  o  Macar- 
rão, e  disse  que  se  sentia  cul- 
pado. "Não  sabia,  não  man- 
dei (matar  Eliza),  mas  aceitei 
(a  morte  dela)",  disse. 

Ao  narrar  os  aconteci- 
mentos, o  goleiro  entrou  em 
contradição  sobre  o  execu- 
tor. Inicialmente,  Bruno  con- 
firmou que  ouviu  do  primo 
Jorge  Rosa  a  primeira  versão 
dada  à  polícia  -  de  que  Eli- 
za teria  sido  levada  por  Ma- 
carrão e  Jorge  a  Vespasiano  e 
entregue  a  um  homem  ape- 


67 

pedidos  de  habeas  corpus  em 
favor  do  goleiro  foram  negados. 
0  último  deles,  pedindo 
mudança  para  prisão  domiciliar, 
foi  negado  ainda  ontem. 

que  mais  cedo  ou  mais  tar- 
de as  investigações  iam  che- 


lidado  de  Neném,  que  teria 
matado  e  esquartejado  a  víti- 
ma. Em  seguida,  ele  se  calou 
ao  ser  questionado  sobre  o 
nome  do  executor.  Mas,  mi- 
nutos depois,  demonstran- 
do nervosismo,  ele  deixou 
escapar  que  Neném  e  Bola 
seriam  apelidos  da  mesma 
pessoa  (Marcos  Aparecido) 
e  que  Macarrão  o  contratou 
para  matar  Eliza.  Mais  tarde, 
o  goleiro  acrescentou  ainda 
que  sente  medo  de  Bola. 

O  réu  afirmou  também 
que  conhecia  o  policial  José 
Laureano  de  Assis,  investiga- 
do em  um  inquérito  parale- 
lo por  envolvimento  na  mor- 
te de  Eliza,  e  que  ele  já  havia 

idO  aO  SÍtiO.  ©  METRO  BH 


gar  na  criança  e  eu  tentei...  é... 
não  tenho  como  explicar  para 
a  senhora...  eu  tentei...",  disse. 
"Despistar?",  completou  a  juí- 
za "E,  despistar",  confirmou 
o  goleiro,  que  afirmou  ainda 
que  não  denunciou  Macarrão 
por  medo. 

O  julgamento  foi  suspenso 
às  20hl4  e  será  retomado  ho- 
je às  9h  para  os  debates  entre 
defesa  e  acusação.  ®  metro  bh 


"Estava  prestes  a 
acertar  com  um 
clube  europeu.  As 
declarações  dela 
estavam  atrapalhando 
as  transações." 

BRUNO  FERNANDES,  RÉU 


"0  Bruno  está  montando 
uma  história  para 
comover  os  jurados. 
Está  tentando  a 
absolvição  dele." 


SÔNIA  MOURA,  MÃE  DE  ELISA  SAMUDIO 


"A  negativa  de  autoria 
foi  uma  péssima  escolha 
Não  há  como  atenuar  a 
pena  nessa  posição  que 
o  Bruno  tomou." 

SIDNEI  KARPINSKI, 
ASSISTENTE  DE  ACUSAÇÃO 


Sem  respostas 


O  promotor  Henry  Wagner 
fez  39  perguntas  a  Bruno, 
mas  o  goleiro  não 
respondeu  a  nenhuma 
delas,  por  orientação  da 
defesa.  Veja  alguns 
questionamentos: 


•   Rio  de  Janeiro. 

Por  que  você  não 
determinou  a  retirada 
de  Eiiza  de  sua  casa  no 
Recreio  dos  Bandeirantes, 
já  que  tinha  tomado 
conhecimento  pelo 
Macarrão  que  eia  tinha 
sido  agredida? 


•  Viagem. 

Uma  vez  que  estava  tudo 
conversado  com  Eiiza  e 
Macarrão  no  Rio,  por  que 
você  não  veio  na  mesma 
Land  Rover  que  eles  para 
Minas? 


•  Sítio. 

O  senhor  aiega  que 
eia  estava  como 


convidada  em  seu  sítio. 
Nos  autos  constam 
que  as  iigações  deia 
cessaram  durante  a 
estadia.  Eia  tinha 
acesso  a  teiefones 
no  seu  sitio? 


•  Motorista. 

O  senhor  conhece  o 
Ciayton  Gonçaives  da 
Siiva?  O  senhor  disse  a 
Ciayton  que  Eiiza  estava 
no  interior  da  casa  e  que 
ninguém  poderia  saber? 


•  Afirmação. 

Em  aigum  momento  o 
senhor  disse  para 
Ciayton  que  a  merda  já 
estava  feita?  Paiavra  que 
consta  no  processo. 


•  Dayanne. 

Você  determinou  que 
Dayanne  mentisse  caso 
fosse  indagada  sobre  a 
existência  da  criança?  Se 
sim,  por  quê?  Quantas  vezes 
o  senhor  fez  tai  soiicitação? 


Pressão  diante  de  jurados 


Governo  libera  R$  33  bi 
para  obras  do  PAC  2 


Numa  canetada,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  colocou  à  dis- 
posição ontem  47%  dos  recur- 
sos da  segunda  etapa  do  PAC 
(Programa  de  Aceleração  do 
Crescimento)  voltados  aos 
municípios  com  mais  de  200 
mil  habitantes. 

O  dinheiro  será  destinado 
para  projetos  de  saneamen- 
to básico,  mobilidade  e  pavi- 
mentação. O  anúncio  foi  feito 
durante  reunião  com  gover- 
nadores e  prefeitos  de  24  es- 
tados, no  Palácio  do  Planalto. 

As  obras  para  construção 
de  rede  de  esgoto  e  distribui- 
ção de  água  são  prioridades  e 
consumirão  R$  16,8  bilhões. 
"É  inadmissível  que  queira- 
mos dobrar  a  renda  per  capi- 
ta se  uma  parte  desse  inves- 
timento não  for  destinado 
ao  saneamento",  discursou 
a  presidente  Dilma  Rousseff. 


200 


projetos  foram  selecionados 
pelo  governo.  São  124  obras  de 
saneamento,  59  de  mobilidade 
urbana  e  89  de  pavimentação. 

"Todos  sabem  que  este  é  um 
fator  que  envolve  também 
saúde  pública  e  meio  ambien- 
te", complementou. 

A  mobilidade  urbana  te- 
rá R$  7,9  bilhões.  O  governo 
também  deu  destaque  para  a 
ampliação  da  oferta  de  trans- 
porte público,  em  especial  o 
metro.  "Fazer  metro  é  funda- 
mental. É  um  passo  impor- 
tante porque  tem  a  ver  dire- 
tamente  com  a  qualidade  de 
vida  das  pessoas",  afirmou. 

Haverá  ainda  R$  8,2  bi- 


lhões para  pavimentação. 
"Precisamos  perceber  que  te- 
mos de  dar  um  salto  de  com- 
petitividade. Esse  salto  passa 
também  pelo  investimento 
dos  Estados,  pela  capacidade 
e  empoderamento  dos  Esta- 
dos brasileiros  para  investir", 
declarou  a  presidente. 

Dilma  também  cobrou 
apoio  dos  governos  estaduais 
para  a  destinação  de  100% 
dos  royalties  do  petróleo  para 
educação  e  fez  defesa  da  valo- 
rização dos  professores. 

"Educação,  me  desculpa, 
não  é  o  terreno,  não  é  a  cons- 
trução, não  é  o  equipamento. 
É,  sobretudo,  salário  de  pro- 
fessor. Nenhum  governador, 
nenhum  prefeito  vai  dar  sta- 
tus para  professor  com  o  orça- 
mento que  nós  temos.  Vamos 
colocar  os  pingos  nos  is.  Não 
dá",  afirmou.  ®  metro  brasília 


Protesto  impede  posse  de  deputado  polémico 

Indicado  pelo  PSC  para  presidir  a  Comissão  de  Direitos  Humanos  da  Câmara,  Pastor  Marco  Feliciano 
(SP)  foi  impedido  ontem  de  assumir  o  cargo  devido  a  uma  imensa  confusão.  Grupos  contra  homofobia 
invadiram  a  sessão.  0  deputado  fez  manifestações  consideradas  racistas  e  homofóbicas  em  redes 
sociais.  "Saio  com  lágrimas  nos  olhos"  escreveu  o  parlamentar  no  Twitter  1  LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


'MARCHA'  PAGOU  R$  70 

DE  CACHE  A  MANIFESTANTES 

Além  de  sinais  exteriores  de  opulência,  como  ban- 
ners,  bandeirolas  e  balões  com  os  materiais  mais  caros 
do  mercado,  organizadores  de  "marcha"  de  sindicalis- 
tas, ontem,  em  Brasília,  recrutaram  milhares  de  pes- 
soas na  periferia  do  DF  para  fazer  número,  em  troca  de 
lanches,  boné,  camiseta  e  cache  de  R$  70,00.  Estima-se 
que  a  "marcha"  de  mais  de  40  mil  participantes  custou 
pelo  menos  R$  3,2  milhões. 

QUEM  PAGA 

Há  em  Brasília  escritórios  que  oferecem  "manifestan- 
tes profissionais",  pagos  com  dinheiro  do  imposto  sin- 
dical e  de  convénios  do  governo. 

EXCURSÃO 

Uma  centena  de  ônibus  foram  utilizados  no  transporte 
dos  "manifestantes",  entre  a  periferia  do  DF  e  Brasília, 
e  cada  um  custou  entre  R$  600  e  R$  900. 

DINHEIRO  A  RODO 

Custou  ao  menos  R$  140  cada  um  dos  dois  mil  banners 
em  material  sintético,  pendurados  em  postes  de  Brasí- 
lia pelas  centrais  sindicais. 

NA  FILA 

Com  internet  censurada  na  ilha,  os  cubanos  só  soube- 
ram da  morte  de  Hugo  Chávez  ontem,  na  edição  im- 
pressa do  jornal  oficial  "Granma". 

NO  RIO,  DESPREPARO  DA 
PREFEITURA  AGRAVOU  0  CAOS 

A  prefeitura  do  Rio  de  Janeiro  emitiu  alerta  de  chu- 
va "ocasionalmente  forte"  20  minutos  antes  do  dilú- 
vio que  matou  4  pessoas  e  inundou  os  locais  de  sem- 
pre na  cidade,  alguns  conhecidos  há  mais  de  cem  anos. 
O  estatal  Inmet  alertou  a  mesma  chuva  à  Defesa  Civil 
do  Rio,  mas  sem  o  índice  pluviométrico  de  um  mês  em 
meia  hora,  "difícil  de  prever,  mas  previsível  com  calo- 
rão",  disse-nos  ontem  um  meteorologista  federal. 

DANE-SE  0  CONTRIBUINTE 

Autoridades  cariocas  confiam  nas  orações,  nas  sirenes 
de  alerta  em  morros  e  na  paciência  dos  contribuintes 
para  permanecerem  impunes. 

NINGUÉM  MERECE 

r 


Mahmoud  Ahmadinejad  i  marcelo  casal  jr/abr 


O  lixo  atómico  do  Irá,  Mahmoud  Ahmadinejad,  garan- 
tiu que  Chávez  "ressuscitará",  como  Jesus  e  o  imã  mu- 
çulmano Mahdi.  Na  Síria,  talvez. 

AQUI,  NÃO 

Funcionários  no  consulado-geral  em  Barcelona  assina- 
ram declaração  garantindo  não  sofrerem  qualquer  tipo 
de  assdéio  moral  de  diplomatas. 


ALEM  DA  DIVIDA 

Para  Dilma,  a  morte  de  Hugo  Chávez  deixa  "um  vazio". 
Não  se  referia  ao  "vazio"  de  US$  3,6  bilhões  no  cofre 
Petrobras,  valor  do  calote  do  fanfarrão  na  obra  conjun- 
ta da  refinaria  Abreu  e  Lima,  em  Pernambuco. 


DURO  RECADO 

O  Superior  Tribunal  de  Justiça  mostrou  que  se  lixa  pa- 
ra pressões  do  governo:  não  incluiu  Augusto  Rossi- 
ni, do  Departamento  Penitenciário  Nacional,  na  lista 
tríplice  para  ministro  do  STJ.  E  meteu  o  ministro  Jo- 
sé Eduardo  Cardozo  (Justiça),  chefe  de  Rossini,  em  tre- 
menda saia  justa. 


HOMENS  DOENDO 


O  ministro  Joaquim  Barbosa,  que  descarregou  suas  do- 
res nas  costas  de  Felipe  Recondo,  repórter  conhecido 
pela  elegância  no  trato,  deveria  colar  um  adesivo  na  to- 
ga: "Não  se  aproxime,  hoje  está  doendo  muito." 

PROTOCOLO  IGNORADO 

Outro  gesto  de  Joaquim  Barbosa,  terça  (5),  desagradou 
magistrados:  na  posse  do  novo  presidente  do  Tribunal 
Superior  do  Trabalho,  ministro  Carlos  Alberto,  ele  dei- 
xou o  recinto  antes  da  presidenta  da  República. 

OLHO  GRANDE 

Causou  frisson  ontem  na  Câmara  Renata  Bueno,  re- 
cém-eleita  ao  parlamento  italiano.  Ela  é  filha  do  líder 
do  PPS,  Rubens  Bueno  (PR),  Além  da  simpatia  e  inteli- 
gência os  deputados  repararam  sua  beleza. 

DIFÍCIL  ACEITAÇÃO 

O  deputado  Miro  Teixeira  (RJ)  propôs  à  comissão  con- 
ciliadora do  PDT  a  manutenção  do  diretório  nacional 
exatamente  como  está,  com  Carlos  Lupi  na  presidência 
e  o  ministro  Brizola  Neto  (Trabalho)  na  vice. 

SUBIU  0  TOM 

Fábio  Ramalho  (MG)  ameaça  sair  do  PV  após  briga  com 
o  líder  Sarney  Filho  (MA).  Ele  alega  ter  sido  atropela- 
do pelo  líder  na  escolha  do  presidente  da  Comissão  de 
Meio  Ambiente:  "Ele  não  tem  palavra". 

PAPAI  VIAJOU 

O  ex-bispo  tarado  e  ex-presidente  do  Paraguai  Fernan- 
do Lugo  aproveitou  o  enterro  do  "amigo"  Hugo  Chá- 
vez, para  faltar  a  (mais  um)  teste  de  paternidade  exigi- 
do pela  Justiça,  informou  a  rádio  650  AM. 

VOCÊ  DECIDE 

A  boa  notícia:  Guido  Mantega  (Fazenda)  garante  que 
a  economia  "está  em  recuperação".  A  má:  respira  por 
aparelhos  made  in  China. 


"Ela  é  mais 
popular  que  o  Lula/1 

CID  GOMES  (PSB),  GOVERNADOR  DO 
CEARÁ,  ELEITOR  DECLARADO 
DA  PRESIDENTA  DILMA 


PODER  SEM  PUDOR 


A  COMADRE  JACKIE 


O  prefeito  José  Amâncio 
Costa,  do  interior  paraen- 
se, dera  o  nome  de  perso- 
nalidades importantes  aos 
sete  filhos:  Nelson,  Ma- 
ria Antonieta,  Bismarck, 
Wilson,  Getúlio,  Jusceli- 
no e  Kennedy.  Para  o  ba- 
tismo  deste  último  convi- 
dara o  próprio,  que  não 
pôde  vir,  mas  foi  represen- 


tado pelo  cônsul  america- 
no em  Belém.  Poucos  me- 
ses depois,  Kennedy  foi 
assassinado.  Amâncio  cho- 
rou copiosamente  a  mor- 
te do  xará  de  seu  filho.  E  a 
quem  tentava  consolá-lo, 
ele  respondia: 
-  O  que  me  preocupa  mes- 
mo é  a  minha  comadre 
Jacqueline... 


1,5  milhão  de  litros  de  óleo  diesel  e  mais  de 
1.500  peças  de  reposição  adquiridas  pelo  GDF, 
para  evitar  o  caos  no  transporte  coletivo. 


Ao  assumir  a  gestão  do  Grupo  Amaral,  que  havia  retirado  cerca  de  100  ônibus 
das  ruas  de  Planaltína,  São  Sebastião,  Paranoá,  Sobradinho  e  Itapoã,  o  Governo 
evitou  a  parai  isação  do  transporte  coletívo  nessas  cidades.  O  Governo  agiu  assim 
porque  a  situação  da  empresa  era  crítica:  salários  atrasados,  impostos  não  pagos, 
ónibus  sucateados,  usuários  em  risco.  Problemas  que  não  se  resolvem  da  noite 
para  o  dia,  mas  que  agora  começam  a  ser  enfrentados  com  coragem.  Isso  é 
apenas  o  começo,  O  GDF  chega  junto  pra  garantir  o  direito  da  população. 
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Atendimento. 
Secretaria 
descarta 
erro  médico 


Saúde  terá  dois  dias 

para  responder  à  Justiça 

Rede  pública.  Acordo  estipula  prazo  para  que  Secretaria  de  Saúde  forneça  informações  técnicas  aos  magistrados 
que  analisam  ações  judiciais  de  pedidos  de  medicamentos  e  internação.  0  objetivo  é  agilizar  processo 


A  Secretaria  de  Saúde  des- 
cartou a  hipótese  de  erro 
médico  no  caso  do  recém- 
-nascido  que  morreu  na  UPA 
do  Recanto  das  Emas.  O  tex- 
to diz  que  "o  paciente  rece- 
beu toda  a  assistência  possí- 
vel e  imediata  nas  unidades 
em  que  deu  entrada"  e  nega 
que  tenha  havido  qualquer 
erro  de  medicação. 

O  caso  está  sendo  inves- 
tigado pela  Ia  Delegacia  de 
Polícia  (Asa  Sul)  depois  que 
foi  denunciado  pelos  pais  da 
criança.  O  bebe  tinha  ape- 
nas cinco  dias  de  vida.  Na 
madrugada  de  terça-feira,  ao 
achar  a  criança  pálida,  a  mãe 
levou  a  UPA. 

De  acordo  com  a  Secreta- 
ria de  Saúde,  a  criança  che- 
gou chorosa  e  hipoglicêmi- 
ca.  A  pediatra  que  a  atendeu 
conseguiu  estabilizar  a  gli- 
cemia e  a  oxigenação  do  pa- 
ciente. No  entanto,  ao  cho- 
rar, a  criança  apresentava 
problemas  de  oxigenação  e 
as  extremidades  arroxeadas. 
Ela  recebeu  oxigénio  e  foi 
transferida  para  a  sala  ver- 
melha (boxe  de  urgência), 
em  berço  aquecido. 

Foi  solicitado  leito  de  UTI. 
Às  4h40,  o  paciente  deu  en- 
trada no  Hospital  Materno 
Infantil  transferido  por  am- 
bulância. Na  sala  vermelha 
do  Hmib,  a  criança  sofreu 
uma  parada  cardíaca.  ©  metro 


Um  termo  de  cooperação  as- 
sinado ontem  entre  a  Secre- 
taria de  Saúde  e  o  Tribunal 
de  Justiça  do  DF  promete  fa- 
cilitar a  vida  das  famílias  que 
buscam  o  Judiciário  para  con- 
seguir medicamentos,  exa- 
mes ou  tratamentos  médicos. 

O  documento  estipula  o 
prazo  de  dois  dias  úteis  para 
que  os  médicos  respondam 
às  perguntas  dos  juízes  so- 
bre os  pedidos  feitos  via  Justi- 
ça pelos  pacientes.  Nos  casos 
de  pronunciamentos  técnicos 
mais  complexos,  o  prazo  será 
de  cinco  dias.  Caso  não  con- 
siga cumprir  a  data  defini- 
da, a  Secretaria  de  Saúde  te- 
rá que  informar  os  motivos 
ao  Judiciário. 

Espera 

A  expectativa  é  de  que  as  me- 
didas reduzam  o  tempo  que 
os  magistrados  levam  para 
julgar  ações  judiciais  movi- 
das pelos  pacientes  ou  fami- 
liares. "Antes  levava  cerca  de 
40  dias  e  agora  vai  levar  de  10 
horas  a  18  horas  para  proferi- 
mento  de  uma  decisão",  afir- 
mou o  presidente  do  TJDF, 


João  de  Assis  Mariosi,  duran- 
te a  assinatura  do  termo  de 
cooperação. 

O  acordo  também  deter- 
mina que  a  Secretaria  de 
Saúde  ofereça  aos  juízes  o 
acesso  ao  sistema  informati- 
zado de  regulação  dos  leitos 
da  UTI  e  que  o  poder  público 


apresente  informações  so- 
bre o  corpo  de  profissionais 
médicos,  enfermeiros  e  téc- 
nicos mantidos  nos  hospi- 
tais da  rede. 

O  termo  de  cooperação 
foi  costurado  pelo  Comité 
Distrital  de  Saúde,  compos- 
to por  representantes  da  De- 


fensoria  Pública,  do  Ministé- 
rio Público,  da  Secretaria  de 
Saúde  e  do  TJDFT. 

Coordenador  do  Comité, 
o  juiz  Donizete  Aparecido 
da  Silva  acredita  que  o  con- 
vénio trará  benefícios  tam- 
bém aos  cofres  públicos.  Se- 
gundo ele,  os  magistrados 


18  horas 

é  o  tempo  estimado  para  que 
os  juízes  definam  sentenças,  a 
partir  da  mudança. 

terão  mais  apoio  técnico  pa- 
ra tomar  suas  decisões.  "O 
objetivo  desse  convénio  é  fa- 
zer com  que  a  Secretaria  de 
Saúde  traga  informações  pa- 
ra que  eles  possam  se  valer 
do  apoio  técnico." 

Interlocução 

Na  semana  passada,  foi  cria- 
da um  fórum  para  facilitar  a 
interlocução  entre  a  Secre- 
taria de  Saúde  e  a  Defenso- 
ria  Pública.  Os  representan- 
tes do  dois  órgãos  vão  se 
reunir  periodicamente  pa- 
ra verificar  as  demandas  dos 
pacientes  e  atendê-las  de 
forma  imediata,  evitando  a 
judicialização. 
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Convénio.  GDF  assina 
acordo  para  receber  92 
médicos  do  Senado 


A  extinção  do  serviço  mé- 
dico do  Senado  Federal, 
promovida  pelo  presiden- 
te da  Casa,  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  vai  garantir  um 
reforço  no  número  de  médi- 
cos que  trabalham  na  rede 
pública  do  DF. 

Noventa  e  dois  profissio- 
nais concursados  do  Senado 
vão  passar  a  dar  expediente 
em  hospitais  públicos  da  ca- 
pital, como  o  Hran  e  o  Hos- 
pital de  Base,  graças  a  um 
convénio  fechado  ontem, 
que  prevê,  em  troca,  a  ces- 
são pelo  GDF  de  técnicos 
em  áreas  como  informática 
e  gestão  de  gastos. 

Apesar  da  troca,  os  salá- 
rios dos  servidores  continua- 
rão sendo  pago  pelo  órgão  de 
origem  e  não  terão  mudanças 
no  valor.  O  convénio  foi  cos- 
turado pelo  ministro  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha,  e  não 
foi  bem  recebido  pelos  servi- 


Renan  Calheiros  aceitou  sugestão 

de  Padilha  |  JONAS  FERREIRA/ AG  SENADO 


dores  do  Senado. 

A  extinção  do  serviço 
médico-ambulatorial  foi  al- 
vo de  protesto  dos  servido- 
res da  Casa  no  último  dia  27 
de  fevereiro,  quando  cerca 
de  700  manifestantes  abra- 
çaram simbolicamente  o 
prédio  onde  funcionava  a 
unidade.  ©  metro 


Agnelo  suspende  projetos  que 
revêem  regras  de  uso  do  solo 


Uma  mensagem  urgen- 
te do  governador  Agnelo 
Queiroz  retirou  da  Câma- 
ra Legislativa  do  DF  dois 
dos  principais  projetos  so- 
bre o  ordenamento  urbano 
que  seriam  apreciados  pe- 
los distritais  neste  ano:  o 
Ppcub  (Plano  de  Preserva- 
ção do  Conjunto  Urbanísti- 
co de  Brasília)  e  a  Luos  (Lei 
Complementar  de  Uso  e 
Ocupação  do  Solo)  do  Dis- 
trito Federal. 

Disputa 

Em  nota  oficial,  o  GDF  acir- 
rou a  disputa  com  o  ex-alia- 
do  Cristiano  Araújo  (PTB- 
-DF)  ao  declarar  os  motivos 
que  levaram  o  governador 
a  tomar  a  decisão.  A  nota 
afirma  que  "os  dois  projetos 
são  essenciais  para  a  organi- 
zação urbanística  e  o  Gover- 
no do  Distrito  Federal  prefe- 


Ex-aliados  agora  estão  em  confronto  aberto  i  dênio  simões/agência  brasília 


re  não  submetê-los  ao  clima 
de  insegurança  gerado  na 
CLDF".  O  texto  cita  ainda 
que  a  decisão  foi  provocada 
pela  "nova  formatação  po- 


lítica das  comissões  temáti- 
cas da  Câmara  Legislativa". 

Na  terça-feira,  Cristia- 
no Araújo  havia  sido  elei- 
to para  presidir  a  Comis- 


são de  Assuntos  Fundiários 
da  Casa,  cacifando-se  para 
influenciar  decisivamente 
na  tramitação  dos  dois  pro- 
jetos. O  candidato  de  Ag- 
nelo para  a  comissão  era  o 
deputado  distrital  Claúdio 
Abrantes  (sem  partido). 

Ao  ser  comunicado  sobre 
a  decisão,  Cristiano  Araú- 
jo reagiu  pelo  Twitter,  afir- 
mando que  sentiu  a  pauta 
de  sua  comissão  esvaziada: 
"Temo  que  a  nossa  cidade 
perca  muito  com  isso,  ten- 
do em  vista  que  ambos  vi- 
sam a  organização  de  Brasí- 
lia para  o  futuro". 

O  Ppcub  e  a  Loos  são 
considerados  estratégi- 
cos para  o  Distrito  Federal 
porque  definirão  novas  re- 
gras de  ordenamento  urba- 
no para  Brasília  e  regiões 
administrativas. 

©  METRO  BRASÍLIA 


ONDE  TEM  ETIQUETA  DOURADA,  TEM  OFERTAS 
E  CONDIÇÕES  IMPERDÍVEIS.  NÃO  PERCA! 
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Imagens 


1  E  2  .  CARLOS  GARCIA  RAWLINS/REUTERS  3  .  JAIME 
SALDARRIAG A/ REUTERS  4.  JOE  SKIPPER/REUTERS 
  5  .  VASILY  FEDOSENKO/REUTERS 


1 Saudação  heróica.  Seguidores 
comparam  Chávez  a  Bolívar 

Correligionários  levavam  pinturas  do  líder  histórico 
venezuelano  ao  cortejo.  Muitos  querem  que  Chávez 
seja  enterrado  ao  lado  de  Bolívar,  no  Panteão. 


2 


Choro  generalizado.  Chavistas 
rezam  pelo  presidente 


Empunhando  fotos  de  um  saudável  Hugo  Chávez,  elei- 
tores desejaram  que  ele  voltasse  à  vida. 


3 


Caricaturas  nas  ruas.  Artistas 
pintam  muros  da  cidade 


As  já  frequentes  caricaturas  de  Chávez  devem  se  mul- 
tiplicar nos  próximos  dias. 


4 


Protesto  na  Flórida.  Outdoor  faz 
referência  negativa  a  Chávez. 


No  Estado  norte-americano  há  muitos  exilados  cuba- 
nos e  venezuelanos,  que  odeiam  Chávez  e  Fidel. 


5 


Luto  estrangeiro.  Flores  são 
levadas  às  embaixadas 


Multidão  segue 
cortejo  de  Chávez 

Venezuela.  Um  dia  após  a  morte  do  presidente,  ruas  de  Caracas  são  tomadas  por  centenas 
de  milhares  de  pessoas  em  luto.  Diima  viaja  hoje  ao  país  para  acompanhar  o  funeral 


Uma  maré  vermelha  acom- 
panhou o  cortejo  fúnebre  de 
Hugo  Chávez,  fechando  as 
ruas  de  Caracas,  na  Venezue- 
la. As  homenagens  começa- 
ram às  8h,  com  21  salvas  de 
tiros  de  canhão.  Até  sexta- 
-feira,  quando  o  presidente 
será  enterrado,  um  tiro  vai 
ecoar  a  cada  hora  no  país. 

A  multidão  seguia  o  cai- 
xão de  Chávez  com  lágrimas 
nos  olhos.  Parte  da  popula- 
ção, a  que  estava  em  desacor- 
do com  as  políticas  do  manda- 
tário, decidiu  se  calar  e  fechar 
as  portas  das  empresas. 


O  epicentro  da  dor  boliva- 
riana  foi  no  hospital  militar 
onde  Chávez  passou  suas  úl- 
timas horas.  "Ele  se  foi  fisi- 
camente, mas  deixou  uma 
semente  que  nós,  os  jovens, 
devemos  colher.  Não  vamos 
abandonar  a  luta  revolucio- 
nária", disse  uma  mulher. 

Alguns  correligionários 
pediam  o  sepultamento  de 
Chávez  no  Panteão  Nacional, 
onde  está  o  corpo  de  Simon 
Bolívar.  O  problema  é  que,  se- 
gundo a  Constituição,  os  res- 
tos mortais  de  uma  persona- 
lidade só  podem  ser  levados 


para  lá  após  25  anos  da  data 
de  sua  morte.  O  presidente 
deve  ser  enterrado  em  Bari- 
nas,  sua  província  natal. 

Luto 

Diversos  países  decretaram 
luto  pela  morte  de  Chávez,  en- 
tre eles,  o  Brasil.  A  presiden- 
te Dilma  Rousseff  viaja  hoje 
a  Caracas,  para  acompanhar 
o  funeral.  Lá,  ela  vai  se  unir  a 
outros  líderes  latino-america- 
nos  e  ao  ex-presidente  Lula. 
Os  EUA  também  devem  en- 
viar uma  delegação  à  cerimo- 
nia. ©  METRO  INTERNACIONAL 


'Mito  se  mantém,  mas 
modelo  é  insustentável' 


Na  Bielorrúsia,  presidente  também  foi  exaltado. 


"O  que  ocorre  a  seguir  está 
muito  claramente  estabele- 
cido", disse  o  ministro  de  Re- 
lações Internacionais,  Elias 
Jaua,  ainda  na  noite  de  terça- 
-feira.  Ele  se  referia  aos  pró- 
ximos passos  na  política  ve- 
nezuelana: o  poder  segue 
com  o  vice,  Nicolás  Maduro, 
que  deve  convocar  eleições 
em  30  dias,  com  ele  próprio 
saindo  como  favorito. 

Pesquisas  mostram  que 
Maduro  sairia  vencedor  em 
uma  disputa  com  princi- 
pal nome  da  oposição,  Hen- 
rique Capriles.  E  a  maioria 
dos  analistas  acredita  que 
a  comoção  pela  morte  de 
Chávez  deve  impulsionar  a 
candidatura  de  Maduro. 

O  problema  do  herdei- 
ro chavista  será  se  manter 
no  topo.  "A  médio  e  longo 


Maduro  (à  dir.):  tentativa  de  perpetuar  o  chavismo  i  carlos  garciarawlins/reuters 


prazo,  o  chavismo  é  insus- 
tentável", diz  David  Smilde, 
especialista  do  Wola  (Wa- 
shington Office  para  Amé- 
rica Latina).  "Continuará 
existindo,  mas  como  é  hoje 
o  peronismo  ou  o  sandinis- 
mo",  compara. 


A  figura  de  Chávez,  por 
sua  vez,  será  para  sempre 
exaltada,.  "O  mito  se  man- 
tém, mas  a  Venezuela  terá 
problemas  muito  sérios." 

Kl  CAROLINA  VICENTIN 

BBLl  METRO  SÃO  PAULO 


Depoimento 


Meu  dia  com 
o  presidente 

Um  homem  de  quase 
dois  metros  de  altura  ti- 
ra um  pedaço  de  queijo 
da  geladeira  e  coloca  na 
boca.  Ele  é  como  o  pro- 
vador pessoal  de  um  im- 
perador e  repete  o  movi- 
mento com  toda  a  mesa 
do  café  da  manhã.  O  ali- 
mento é  para  o  presiden- 
te Hugo  Chávez,  que  está 
no  interior  da  Venezue- 
la para  a  transmissão  do 
programa  "Alô  Sr.  Presi- 
dente n  °  171".  É  9  de  no- 
vembro de  2003. 

A  300  quilómetros  de 
Caracas,  em  uma  fazen- 
da, Chávez  é  maquiado  e 
eu  pude  ver  como  o  presi- 
dente venezuelano  tinha 
o  tratamento  de  uma  es- 
trela de  rock. 

Após  a  transmissão, 
Chávez  e  seus  delegados 
começaram  a  visitar  a  fa- 
zenda. Para  mim,  foi  a 
única  oportunidade  de  fa- 
lar com  ele.  Entre  empur- 
rões e  cotoveladas,  me 
aproximei:  "Senhor  presi- 
dente, sou  um  jornalista 
mexicano!"  Chávez  se  vi- 
rou, me  deu  a  mão  e  dis- 
se: "Espere  um  minuto! 
Vou  cumprimentar  meu 
amigo  mexicano." 

"O  que  você  está  fazen- 
do aqui,  tão  longe  do  Mé- 
xico?" Eu  respondi  que 
vim  para  dizer  "olá"  e  per- 
guntar se  ele  poderia  dar 
uma  mensagem  ao  Méxi- 
co. Nossa  conversa  durou 
enquanto  nós  andamos 
ao  longo  de  um  corredor 
e  foi  encerrada  com  ou- 
tro aperto  de  mão.  "Sau- 
dações ao  povo  mexicano. 
Viva  a  América  Latina!" 

Nessa  viagem  à  Vene- 
zuela, eu  aprendi  que  um 
grande  segmento  da  po- 
pulação idolatrava  Chá- 
vez. Mas  eu  também  vi 
que  outro  segmento,  o 
mais  rico,  estava  em  de- 
sacordo com  suas  políti- 
cas. Venezuela  foi  e  ainda 
é  um  país  dividido. 

9  ALFREDO 
W  GONZÁLEZ 

Editor-chefe, 
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ANDREAS  ENGLISCH 

Famoso  correspondente  alemão  diz  que  o  cardeal  brasileiro  está  entre  os 
três  favoritos  para  assumir  o  papado.  Em  entrevista  ao  Metro,  ele  falou  sobre  a  sucessão  na  Igreja.  Ontem, 
religiosos  foram  proibidos  de  ter  contatos  com  a  imprensa.  Ainda  não  há  data  para  o  conclave 

ESPECIALISTA  APOSTA  EM  DOM  ODILO 


DIVULGAÇÃO 


Muitos  analistas  apon- 
tam o  brasileiro  dom 
Odilo  Scherer  como  um 
forte  papável.  O  senhor 
acredita  que  ele  tem 
boas  chances? 
Sim,  eu  tenho  certeza.  O 
Brasil  é  o  maior  país  ca- 
tólico do  mundo  e  tem  o 
maior  problema.  A  Igre- 
ja Católica  brasileira  per- 
deu 30  milhões  de  fiéis 
em  30  anos,  e  isso  preci- 
sa ser  interrompido.  Es- 
tou certo  de  que  os  car- 
deais alemães  vão  votar 
nele. 


Há  também  apostas  em 
uma  retomada  do  con- 
trole da  Igreja  pela  Itá- 
lia. O  senhor  tem  algum 
palpite? 

Os  cardeais  italianos  vão 
fazer  de  tudo  para  voltar 
ao  trono  papal.  O  cardeal 
Angelo  Scola,  arcebispo 
de  Milão,  tem  excelen- 
tes chances  de  sucesso, 
mas  ele  precisa  vencer  o 
resto  do  mundo.  Eu  acho 
que  a  decisão  vai  ficar 
entre  Scola,  Scherer  e 
(o  austríaco  Christoph) 
Schõnborn. 


No  livro  "O  Homem  que 
não  queria  ser  papa",  o 
senhor  menciona  que  os 
religiosos  latino-ameri- 
canos  são  conservadores, 


Diante  disso,  o  que  espe- 
rar de  um  eventual  papa 
daqui? 

Creio  que  ele  continuará  a 
globalizar  a  Igreja.  Mais  de 


550  milhões  de  católicos  vi- 
vem no  continente  ameri- 
cano. Um  papa  da  América 
Latina  vai  mudar  o  mundo. 

O  senhor  acompanhou 
de  perto  a  trajetória  de 
Bento  16.  No  que  ele 
acertou? 

Ele  fez  um  excelente  tra- 
balho na  questão  dos 
abusos  sexuais.  É  mui- 
to triste,  porque  Bento 
16  teve  que  resolver  um 
problema  que  tentou  evi- 
tar o  tempo  todo.  Ele  pe- 
diu a  João  Paulo  2o  para 


ser  severo  com  os  abu- 
sadores, mas  isso  não 
aconteceu. 

O  VatiLeaks  acelerou  a 
renúncia? 

Sim,  mas  porque  ninguém 

0  defendeu.  Nos  últimos 
anos,  o  Vaticano  apoiou 
João  Paulo  2o,  mas  deixou 
Bento  16  sozinho  quando 
ele  realmente  precisava 
de  ajuda. 

1  #\  I  CAROLINA 
B3  VICENTIN 

Bl&l  METRO  SÃO  PAULO 


Kate  Middleton:  revelação 
involuntária  i  luke  macgregor/reuters 


'Dever  patriótico'.  Sarkozy 
considera  voltar  à  política 


Quase  um  ano  depois  de  ser 
derrotado  pelo  atual  presi- 
dente francês,  Nicolas  Sarko- 
zy admitiu  que  pode  voltar  à 
vida  política. 

Em  um  artigo  que  se- 
rá publicado  hoje  na  revis- 
ta "Valeurs  Actuelles",  o  ex- 
-mandatário  diz  considerar 
essa  possibilidade,  não  por- 


que quer,  mas  por  "dever"  pa- 
triótico. "Haverá  um  momen- 
to em  que  a  questão  não  será 
mais:  'Você  quer?',  mas  'Você 
tem  escolha?'",  escreveu. 

O  atual  presidente,  Fran- 
çois Hollande,  amarga  baixa 
popularidade,  e  o  partido  de 
Sarkozy  ainda  patina  para  for- 
mar uma  liderança.  ®  METRO 


Bebé  de  Kate. 
É  uma  menina 

A  duquesa  de  Cambridge, 
Kate  Middleton,  deixou  es- 
capar que  espera  uma  meni- 
na. Segundo  a  imprensa  bri- 
tânica, a  princesa  recebeu 
um  presente  de  uma  mu- 
lher e,  ao  agradecer,  disse: 
"Obrigada,  vou  levar  para 
minha  filha",  sem  comple- 
tar a  frase.  O  bebé  deve  nas- 
cer em  julho.  ©  metro 
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Pesquisa.  Homens  admitem 
que  as  esposas  mandam 


Sete  em  cada  dez  homens 
casados  dizem  que  é  pre- 
ferível mudar  de  opinião  a 
brigar  com  a  esposa.  Essa  é 
uma  das  conclusões  do  es- 
tudo divulgado  ontem  pe- 
lo Data  Popular  Instituto  de 
Pesquisa. 

O  estudo  mostra  que  elas 
decidem  as  compras  do  su- 
permercado, a  viagem  de 
férias  da  família  e  até  mes- 
mo as  roupas  do  marido.  A 
pesquisa  ouviu  800  homens 
casados,  em  mais  de  40  ci- 
dades, durante  o  último  tri- 
mestre do  ano  passado. 

Segundo  a  pesquisa,  86% 
dos  homens  entrevistados 
dizem  que  são  suas  esposas 
que  decidem  as  compras 
do  supermercado.  Outros 
79%  reconhecem  que  é  de- 
las também  a  decisão  a  res- 
peito da  viagem  de  férias 
da  família. 

Até  mesmo  a  roupa  que 
o  marido  vai  vestir  é  deci- 


Trabalho 


Rendimento 
das  mulheres 
subiu  mais 

O  rendimento  médio  real 
por  hora  no  mercado  de 
trabalho  da  Região  Metro- 
politana de  São  Paulo  su- 
biu mais  para  as  mulhe- 
res do  que  para  os  homens 
na  passagem  de  2011  para 
2012,  segundo  estudo  do 
Seade/Dieese.  Para  as  mu- 


71% 


dos  homens  casados  afirmam 
que  as  mulheres  decidem  o  que 
ele  vai  vestir,  segundo  pesquisa 
do  Data  Popular. 

dida  pela  mulher,  segundo 
71%  dos  entrevistados.  Se 
engana  quem  acha  que  car- 
ro e  computador  é  assunto 
de  menino.  São  as  mulhe- 
res que  escolhem  o  carro 
da  família  (58%)  e  o  compu- 
tador (53%). 

Quase  80%  dos  entre- 
vistados afirmaram  ter 
certeza  que  a  esposa  pos- 
sui dinheiro  guardado 
sem  seu  conhecimento. 
Mas  61%  deles  garantiram 
que  a  esposa  confere  sua 
conta  no  banco  e  sabem 
exatamente  quanto  eles 
ganham.  ©  metro 


lheres,  o  valor  por  hora  fi- 
cou em  R$  8,24  em  2012, 
alta  de  5,8%  sobre  2011.  Já 
para  os  homens  passou  a 
equivaler  a  R$  10,70,  avan- 
ço de  5,2%. 

No  entanto,  houve 
pouco  impacto  na  dife- 
rença entre  as  rendas. 
Em  2011,  o  rendimento 
médio  por  hora  das  mu- 
lheres correspondia  a 
76,6%  do  recebido  pelos 
homens.  Em  2012, 
passou  para  77%.  ®  metro 


Poupança  tem 
captação  recorde 
em  fevereiro 

Investimentos.  Captação  da  caderneta  atinge  R$  2,32  bilhões,  a  maior  para  o  mês  da 
série  histórica  do  BC.  Mesmo  com  queda  de  rentabíidade,  aplicação  continua  atrativa 


Os  depósitos  superaram  os 
saques  na  caderneta  de  pou- 
pança em  R$  2,32  bilhões  em 
fevereiro.  Trata-se  do  melhor 
desempenho  para  o  mês  da 
série  histórica  do  Banco  Cen- 
tral, com  início  em  1995.  O 
antigo  recorde  tinha  sido 
registrado  em  fevereiro  de 
2008  (R$  1,388  bilhão). 

O  resultado  mostrou  que 
a  poupança  continua  sendo 
um  investimento  atrativo, 
mesmo  com  as  alterações 
promovidas  pelo  governo 
no  ano  passado.  Embora  re- 
muneração tenha  caído,  a 
aplicação  ainda  continua 
vantajosa  porque  é  isenta 
de  tributos  e  não  cobra  ta- 
xas de  administração. 

No  acumulado  do  ano, 
a  captação  líquida  está  po- 
sitiva em  R$  4,620  bilhões, 
recorde  histórico.  Conside- 
rando os  rendimentos  de  R$ 
2,446  bilhões  em  fevereiro, 
as  cadernetas  alcançaram 
um  saldo  de  patrimônio  to- 
tal de  R$  505,602  bilhões. 

Em  maio  do  ano  passa- 
do, o  governo  atrelou  os  ju- 


ros da  caderneta  à  Selic.  Os 
recursos  depositados  a  par- 
tir de  4  de  maio  de  2012  ren- 
dem o  equivalente  a  70%  da 
taxa  básica  de  juros  mais 
TR.  Com  a  Selic  em  7,25% 
ao  ano,  o  rendimento  é  de 
5,075%.  Mesmo  que  a  taxa 
básica  mude  ao  longo  do  pe- 
ríodo mensal  considerado,  a 
taxa  aplicável  é  a  vigente  na 
data  em  que  se  deposita,  ou 
seja,  a  do  início  do  período. 

A  rentabilidade  da  nova 
poupança  ganha  de  todos  os 
fundos  de  renda  fixa  com  ta- 
xa de  administração  a  partir 
de  2%  ao  ano,  independente- 
mente do  prazo  para  resgate 
dos  recursos,  segundo  simu- 
lação da  Anefac  (Associação 
Nacional  dos  Executivos  de 
Finanças,  Administração  e 
Contabilidade).  Só  os  fun- 
dos com  taxas  de  0,50%  ao 
ano,  que  são  concedidas  pa- 
ra aplicações  acima  de  R$  50 
mil,  sempre  vencem  da  pou- 
pança com  remuneração  no- 
va, independentemente  dos 
prazos  de  resgate  determi- 
nados. ®  METRO 


Desempenho 
reiro 


CAPTAÇÃO  EM  ALTA Xp 


TOTAL  DE  RECURSOS 
APLICADOS 


DEPÓSITOS 


R$97,71 

bilhões 


< 

l 

CAPTAÇÃO 

R$95,39 

bilhões 

!>% 


r$505,6 

bilhões 


R$2,32 

bilhões 


RENDIMENTOS 


R$2,44 

bilhões 


RANKING  DE  APLICAÇÕES  Rendimento  em  feverein 


MÊS  | 

ANO  | 

POUPANÇA  NOVA  | 

^^^■0,41%  ■ 

^■0,83% 

FUNDO  Dl 

^^^■0,41%  ■ 

^^■l,02% 

RENDA  FIXA 

^■0,27%  ■ 

^^■0,98% 

INFLAÇÃO 

IGP-M 

^■0,29%  ■ 

|o,63% 

IPCA* 

^^^■0,43%  ■ 

^^^■1,29% 

FONTE:  BANCO  CENTRAL,  ANBIMA,  BANCO  CENTRAL  E  FGV  *PR0JEÇA0  DO  MERCADO 


Mercados.  Papeis  da 
Petrobras  disparam  15% 


O  inesperado  reajuste  no 
preço  do  diesel  impulsio- 
nou as  ações  da  Petrobras 
e  patrocinou  o  forte  avan- 
ço da  Bovespa.  O  Ibovespa 
fechou  em  alta  de  3,56%,  a 
57.940  pontos.  Foi  o  maior 
ganho  diário  desde  27  de  ju- 
lho de  2012,  quando  o  índi- 
ce subiu  4,72%. 

"Como  nos  velhos  tem- 
pos, Petrobras  levou  o  mer- 
cado como  um  todo  para 
cima",  disse  à  agência  de 
notícias  "Reuters"  o  gerente 
de  renda  variável  da  corre- 
tora H.Commcor,  Ariovaldo 
Santos.  "Mas  ainda  é  mui- 
to cedo  para  falar  numa  re- 
versão de  tendência  para  o 
mercado." 

A  ação  ordinária  da  Pe- 
trobras saltou  15,16%,  a 
R$  16,41,  a  maior  alta  diária 
do  papel  desde  10  de  março 
de  1999.  A  preferencial  su- 


Cotações 


©Petrobras  ON 
+  15,16% 


Petrobras  PN 

+  9% 


biu  9%,  a  R$  18,05,  na  maior 
valorização  diária  de  fecha- 
mento desde  10  de  dezem- 
bro de  2008. 

A  disparada  dos  papéis 
ocorreu  após  a  estatal  sur- 
preender o  mercado  com 
um  reajuste  de  5%  no  pre- 
ço do  diesel  nas  refinarias, 
anunciado  na  última  terça- 
-feira  à  noite,  motivando  di- 
versos analistas  a  revisar 
para  cima  suas  estimativas 
para  a  petrolífera.  ®  metro 


IR.  Receita 
libera  lote 
residual 

A  Receita  Federal  vai  liberar 
amanhã,  a  partir  das  9h,  as 
consultas  a  mais  um  lote  re- 
sidual multiexercício  do  Im- 
posto sobre  a  Renda  da  Pes- 
soa Física,  que  engloba  o 
período  de  2008  e  2012.  Os 
lotes  residuais  referem-se 
a  contribuintes  que  caíram 
na  malha  fina  do  leão  nos 
últimos  anos. 

As  consultas  aos  lotes  po- 
derão ser  feitas  por  meio  da 
página  na  internet  do  Fisco 
(www.receita.fazenda.gov. 
br)  ou  por  meio  do  telefo- 
ne 146.  De  acordo  com  in- 
formações da  Receita  Fede- 
ral, o  pagamento  de  todas 
as  restituições  destes  lotes 
residuais  acontecerá  no  dia 
15  de  março,  no  valor  de  R$ 
130  milhões.  Ao  todo,  130,5 
mil  contribuintes  serão  con- 
templados. ©METRO 


Turismo  Week  promete 
descontos  de  até  50% 


A  Braztoa  (Associação  Bra- 
sileira das  Operadoras  de 
Turismo)  promove  a  partir 
de  sábado,  dia  9,  a  segunda 
edição  da  Turismo  Week.  A 
promoção  de  viagens  para  o 
período  de  baixa  tempora- 
da vai  até  o  dia  18  de  março, 
e  inclui  ofertas  com  embar- 
que de  março  a  junho  ou  de 
agosto  a  novembro. 

De  acordo  com  a  enti- 
dade, serão  oferecidos  cer- 
ca de  dois  mil  roteiros,  com 
descontos  de  20%  a  50%,  pe- 
los 44  operadores  partici- 
pantes. As  promoções  po- 
dem ser  acessadas  no  site 
www.turismoweek.com.br. 
Para  adquirir  a  viagem,  o 
consumidor  deve  acessar  o 
site,  escolher  o  roteiro  e  fa- 
zer o  pedido. 

Na  primeira  edição 
era   possível  comerciali- 


Promoção  de  viagens  começa  no  próximo  sábado  1  renato  araújo/abr 


zar  apenas  pacotes.  Desta 
vez,  também  serão  ofere- 
cidos roteiros  promocio- 
nais que  incluem  apenas 
os  serviços  terrestres  pa- 
ra passageiros  que  querer 
utilizar  milhas  em  passa- 
gens aéreas. 


Na  primeira  edição  da 
Turismo  Week,  em  setem- 
bro de  2012,  foram  solicita- 
dos mais  de  60  mil  consultas 
entre  os  dois  mil  roteiros  ca- 
dastrados. A  expectativa  pa- 
ra esta  edição  é  superar  70 
mil  consultas.  @  metro 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  7  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA  13 


AG.  A  TARDE/FOLHAPRESS 


Adeus, 
Chorão 


Imagens 


1 .  FABIO  BRAGA/FOLHAPRESS 
2  .  REPRODUÇÃO  3  .  REPRODUÇÃO 
4  .  EDUARDO  ANIZELLI/FOLHAPRESS 


Obituário.  Alexandre  Magno  Abrão,  42,  vocalista  do  Charlie 
Brown  Jr.,  foi  encontrado  morto  na  madrugada  de  ontem,  em 
São  Pauio.  Em  choque,  família  preferiu  não  faiar  das  causas 


Chorão  nunca  envelheceu. 
Morto  aos  42  anos,  ficou  fixa- 
do na  cabeça  de  fãs  e  familia- 
res como  o  mesmo  garoto  de 
boné  que  cantava  com  a  voz 
dos  adolescentes  e  empresta- 
va as  palavras  dos  malandros 
da  periferia.  No  Chorão  Skate 
Park,  em  quadras  de  escolas 
e  no  Arena  Santos,  onde  foi 
velado  ontem,  legiões  de  ska- 
tistas  chegaram  para  prestar 
homenagem  ao  ídolo. 

Alexandre  Magno  Abrão,  o 
Chorão,  foi  encontrado  mor- 
to de  madrugada,  na  cozinha 
de  seu  apartamento  em  São 
Paulo,  entre  garrafas  vazias 
e  manchas  de  sangue.  Os  in- 
vestigadores da  DHPP  (Depar- 
tamento de  Homicídios  e  de 
Proteção  à  Pessoa)  não  se  ar- 
riscaram a  cravar  a  causa  da 
morte,  mas  registraram,  no 
boletim  de  ocorrência,  que  en- 
contraram no  local  "um  pou- 
co de  pó  branco  aparentando 
ser  cocaína". 

Overdose  está  entre  as 
maiores  suspeitas  dos  fãs  nas 
redes  sociais.  Familiares  ad- 
mitiram que  Chorão  passava 


Legado 


Metro  monta  uma  playlist 
com  as  melhores  canções 
na  voz  de  Chorão. 

•  "Proibida  pra  Mim". 

O  mais  famoso  dos  hits 
do  Chariie  Brown  foi 
composto  por  Chorão 
para  uma  namorada. 

•  "Te  Levar  Daqui". 

A  música  chacoalhou 
muitas  adolescências  na 


por  um  intenso  processo  de- 
pressivo desde  o  fim  do  casa- 
mento com  a  estilista  Grazie- 
la Gonçalves.  "Ele  teve  uma 
crise  de  desepero.  Ele  já  tinha 
falado  que  queria  se  encon- 
trar com  o  pai  dele,  meu  tio 
que  morreu  há  10  anos",  afir- 
mou a  prima,  Sónia  Abrão. 

Levará  cerca  de  30  dias  pa- 
ra que  laudos  e  testes  revelem 
se  o  que  levou  Chorão  foram 
as  drogas,  a  depressão  ou  ou- 
tras causas.  ®  metro  brasília 


abertura  de  "Maihação", 
de  1999  a  2006. 

Todo  o  disco  "Camisa  10 
Joga  Bola  até  na  Chuva". 

Foi  com  esse  álbum 
que  o  Charlie  Brown  Jr. 
conquistou  o  Grammy 
Latino  em  2009. 

"Como  Tudo  Deve  Ser". 

Para  uma  tarde  tranquila, 
na  beira  da  praia. 
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Velório.  Fãs  e  amigos 
homenagearam  Chorão  em  Santos. 


2 
3 


Choque.  Manchas  de  sangue 
chamaram  a  atenção  da  polícia. 

Bagunça.  No  apartamento,  sujeira 
e  muitas  embalagens  de  bebida. 


#  Graziela  Gonçalves.  Cantor  estaria 
T  triste  devido  ao  fim  do  casamento. 


0  que  você  mais  gostava  no  Chorão? 


"Chorão  era 
espontâneo, 
meio  avesso, 
nasceu  'gaúche' 
e  'Morreu  na 
contramão 

atrapalhando  o  público'... 
Eu  gostava  do  cara  demais 
Guerreiro  demais." 

CINTHYA  SANTOS,  33,  DOUTORA 
EM  LITERATURA 


"Atrajetória 
do  Chorão  se 
mistura  com  a  da 
minha  juventude. 
Começa  com 
letras  'porras- 
loucas',  mas,  com  o  passar  dos  anos, 
amadurece.  Sempre  em  um  tom  de 
busca,  de  protesto  e  de  amor..." 

DANIEL  MORAES,  29,  PRODUTOR  DE 
EVENTOS 


"Chorão  (...)  não 
era  a  voz  mais 
bonita,  mas  era 
voz  de  atitude.  Era 
a  mistura  do  skate 
com  o  rock,  de 
malandragem  com  atitude  social, 
do  BeatBox  com  o  Hip-Hop.  Era  um 
magnata  no  palco  e  nas  rimas." 

LUIZ  AUGUSTO  SILVA  UMA,  28, 
DESIGNER 


Para  homenagear  a  feminilidade  com  risos 


Manuela  Castelo  Branco  se  es- 
panta com  como  é  difícil  pa- 
ra os  homens  idelizarem  uma 
mulher  engraçada.  "Sabe  por 
que  isso  acontece?  Porque 
tem-se  a  impressão  de  que  as 
meninas  foram  feitas  para  se- 
rem admiradas,  serem  musas. 
E  a  gente  não  ri  das  musas, 
a  gente  as  deseja",  comen- 
ta ela.  "Nós  queremos  explo- 
rar outro  lado  da  mulher:  sua 
comicidade." 

Depois  de  14  anos  estudan- 
do o  assunto  e  atuando  como 
a  palhaça  Matusquella,  Ma- 
nuela decidiu  organizar  uma 
série  de  espetáculos  que  ex- 
plorassem esse  aspecto.  Pa- 
ra o  Dia  Internacional  da  Mu- 
lher, preparou  um  grande 


cabaré.  Trata-se  da  abertura 
do  TPM's  (Temporada  de  Pa- 
lhaças no  Mês  da  Mulher). 

Quatro  palhaças  se  reu- 
nirão em  uma  tenda  de  cir- 
co montada  ao  lado  do  Balaio 
Café,  amanhã,  para  expressar 
o  humor  feminino  em  diver- 
sas cenas  do  cotidiano. 

Para  organizar  o  espetácu- 
lo,  chamaram  três  artistas  que 
entendem  bem  do  assunto: 
drag  queens.  "Não  temos  mui- 
tas fontes  de  pesquisa  sobre  a 
comicidade  feminina,  mas  as 
drags  já  vem  fazendo  isso  há 
algum  tempo,  têm  muito  a 
nos  ensinar",  explica  Manuela. 

Em  saltos  de  20  centíme- 
tros e  recheadas  de  cores, 
elas  querem  quebrar  a  ideia 


de  que  drags  estão  relaciona- 
das somente  ao  humor  sexual 
e  mostrar  que  sabem  fazer 
graça  de  muito  mais.  "Desde 
os  anos  1970,  quando  come- 
çou o  movimento  das  drag 
queens,  há  um  esforço  pa- 
ra institucionalizar  as  drags 
enquanto  artistas  e  não  con- 
fundir com  outras  coisas  por 
aí...",  comenta,  em  voz  ardida, 
a  drag  Larissa  Hollywood. 

Cabaré:  amanhã,  às  2ih.  No 
Balaio  Café  (202  Norte).  Grátis. 
Para  maiores  de  18  anos. 
Informações  sobre  os  demais 
eventos  pelo  tel.:  8464-2544. 

Kl  NANA  QUEIROZ 

mÍM  METRO  BRASÍLIA 


I  Espetáculo  de  dança  I 


Rainha 

A  Funarte  abre  as 
portas  hoje  para  uma 
homenagem  às  mulheres 
negras.  Trata-se  do 
espetáculo  de  dança 
"Rainha",  desenvolvido 
sob  inspiração  de 
poemas  sobre  a 
condição  da  mulher 
negra  na  atualidade. 
De  quinta  a  sábado,  às 
2ih,  e  domingo,  às  20h. 
Ingressos:  R$  20. 


metni 
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Tablet 
educativo 
a  US$  300 


Nos  EUA.  Empresa  investe  no  primeiro 
produto  específico  para  a  saia  de  auia 


O  país  que  popularizou  os 
tablets  teve  apenas  ontem  o 
lançamento  de  seu  primei- 
ro produto  desse  tipo  volta- 
do ao  uso  na  sala  de  aula. 

A  Amplify,  divisão  edu- 
cativa da  News  Corp,  apre- 
sentou, no  Texas,  um  tablet 
desenvolvido  especifica- 
mente para  alunos  do  ensi- 
no fundamental. 

O  aparelho  roda  com  An- 
droid,  tem  tela  de  10  polega- 
das e  uma  câmera  de  5  me- 


gapixels.  Entre  os  recursos, 
há  um  comando  que  permi- 
te aos  professores  desabilita- 
rem  aplicativos  de  entrete- 
nimento nos  aparelhos  dos 
estudantes.  O  Amplify  vai 
custar  US$  300  com  Wi-Fi  e 
US$  350  na  versão  4G. 

Na  índia,  o  governo  tam- 
bém investiu  em  tablets 
educativos,  só  que  voltados 
para  universitários  e  a  um 
custo  que  não  ultrapassa  os 

US$  100.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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News  Corp  vai  vender  também  assinatura  anual  para  materiais  i  divulgação 


Televisão.  Samsung  lança 
recurso  'modo  futebol' 


De  olho  na  Copa  do  Mundo 
do  ano  que  vem,  a  Samsung 
lançou  um  recurso  exclusi- 
vo para  a  América  Latina. 

Com  o  chamado  "modo 
futebol",  os  televisores  da 
marca  asiática  trarão  ima- 
gens com  mais  qualidade  e 
opções  de  áudio.  O  usuário 
poderá  definir,  por  exemplo, 


se  amplia  o  som  que  vem  do 
gramado  ou  da  torcida. 

A  ferramenta  também 
permitirá  a  gravação  de  par- 
tidas e  a  repetição  de  lances 
em  câmera  lenta  (exceto  para 
transmissões  via  TV  por  assi- 
natura). O  "modo  futebol"  po- 
derá, ainda,  ser  sincronizado 
com  as  redes  sociais.  ©  metro 


Os  invasores 


ESTOU  NO 

modo  mui 


KJ 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jí>go,  basta  preenchw  com  números  de 
1  a  S  as  lintiaà  VÉrtjeiis  e  hísrizoiítais  sem  repeli-los. 
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DESCUBRA  QUE  A 
MATEMÁTICA  NÁO  E 

UM  SiCHtr  Dt 
V9  *  2ZCAB€CAS 
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Leitor  fala 


Embrapa 


(^) 


Registro  minhas  felicitações  por  tão  im- 
portante veículo  de  comunicação  que, 
a  despeito  dos  fantasmas  que  ousam  as- 
sombrar a  imprensa  livre  de  nosso  país, 
tem  cumprido  tão  bem  seu  papel  social 
e,  diga-se  de  passagem:  gratuitamente. 

Por  oportuno,  retorno  à  matéria 
que  dava  conta  da  intenção  do  GDF  em 
"despejar"  a  Embrapa  de  área  ao  la- 
do da  BR  020,  no  intuito  de  construir 
ali  módulos  habitacionais  do  Programa 
Minha  Casa  Minha  Vida.  O  projeto  é 
desrespeitoso.  Digo  isso  por  todo  o  his- 
tórico de  contribuições  prestadas  por 
aquela  empresa  de  pesquisa  à  nossa  so- 
ciedade e  ao  cerrado  brasileiro.  Fico  a 
me  perguntar  duas  coisas: 

1.  Não  seria  mais  grandioso  que  o  Se- 
cretário de  Habitação  do  DF,  Sr.  Geraldo 
Magela,  se  debruçasse  sobre  as  áreas  de 
posse  da  Terracap,  que  apenas  têm  servi- 
do para  alimentar  a  especulação  imobi- 
liária sem  nenhuma  contribuição  para  a 
habitação  de  baixa  renda? 

2.  Onde  estão  os  deputados  distri- 
tais, federais  e  senadores?  Ocupados 
com  projetos  particulares  ou  compro- 
metidos com  os  descaminhos  perpe- 
trados pelo  GDF? 

EBER  DINIZ  -  BRASÍLIA  (DF) 


Metro  Pergunta 


Herói  do  povo 
venezuelano  ou 
ditador?  Para  você, 
quem  foi 
verdadeiramente 
HugoChávez? 

@alexcrneves 

Um  louco  patético! 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


(adudasantiago 

Foi  as  duas  coisas,  mas  apesar  de  herói 
(incorporando  um  Simon  Bolívar),  ele 
foi  mais  ditador  e  repressor. 


@fotografo28 

Ditador. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Mejtnetq  ^stá  escrito  nas  estrelas 

I  QUin 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Muitos  compromissos  e  tarefas  trabalhosas 
podem  acarretar  um  pico  de  estresse  no  setor  profissional.  Procu- 
re se  vigiar  para  não  acabar  se  cansando  demais. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Não  deixe  as  coisas  saírem  do  controle.  Al- 
gumas pessoas  podem  querer  passar  e  assumir  o  controle  da  si- 
tuação sem  que  você  perceba.  Fique  mais  ligado. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Grande  capacidade  de  adaptação  e 
bons  discursos  para  influenciar  as  pessoas.  Dia  de  liderar  situa- 
ções importantes  e  ficar  do  lado  de  pessoas  poderosas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Foco  no  trabalho  e  bom  entendimen- 
to com  os  seus  parceiros  podem  trazer  resultados  positivos  para 
você.  Procure  não  desprezar  outros  setores  da  sua  vida. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Abrace  os  aliados  e  some  forças  com  eles 
para  você  não  acabar  ficando  para  trás.  Hoje  a  concorrência  está 
mais  disciplinada  e  muito  ligada.  Não  fique  parado. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Projeção  pública  e  destaque  através  de 
atitudes  muito  objetivas  e  que  representem  uma  visão  mais  pro- 
funda da  vida.  Dia  de  agir  e  mostrar  a  sua  competência. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Evite  se  desgarrar  dos  seus  parceiros.  Se 
você  olhar  muito  para  o  lado  poderá  perder  o  contato  com  eles 
que  estão  muito  focados.  Procure  se  concentrar  mais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Dia  de  muita  dedicação  a  objetivos 
mais  sólidos  e  contato  com  pessoas  mais  sérias  que  estarão  lhe  fa- 
zendo cobranças  e  críticas  positivas  para  o  seu  futuro. 


H 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Muita  dedicação  e  disciplina  podem 
acabar  trazendo  uma  carga  alta  de  estresse  para  o  seu  dia.  Procure 
não  exagerar  no  trabalho  e  relaxar  entre  os  intervalos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Imagem  pública  colocada  à  prova. 
Hoje  as  suas  atitudes  estarão  mais  à  vista  das  pessoas  que  irão  co- 
brar resultados  e  saber  dar  o  devido  valor  aos  resultados. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Estudos  e  pesquisas  favorecidos.  Dia  de 
apresentar  resultados  e  obter  reconhecimento  através  de  traba- 
lhos executados  com  muita  dedicação  e  perspicácia. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  As  pessoas  estão  muito  realistas  e  cobran- 
do dos  outros  só  o  que  pode  ser  comprovado.  Não  deixe  que  os 
seus  sonhos  sejam  arranhados.  Tente  preservá-los. 
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Mexicanos  acabam  com 
sonho  de  recorde  do  Timão 


Libertadores.  Com  a  derrota,  Aivinegro 
ficou  a  cinco  pontos  do  Líder  Tijuana 


Além  da  liderança  do  Grupo 
5  da  Libertadores,  o  Corin- 
thians  também  buscava  o  re- 
corde de  vitórias  em  todas  as 
edições  do  campeonato.  Com 
a  derrota  para  o  Tijuana,  por 
1  a  0,  o  Aivinegro  estacionou 
nos  16  triunfos,  um  a  menos 
do  que  o  Sporting  Cristal  que, 
na  década  de  60,  conseguiu 
17  vitórias  na  competição. 

No  México,  os  corinthia- 
nos  enfrentaram  uma  equi- 
pe organizada  e  que  não  deu 


chances  para  os  habilido- 
sos atacantes  do  time  brasi- 
leiro finalizarem  à  vontade. 
Em  um  lance  de  bola  aérea, 
a  "surpresa"  da  Libertadores 
fez  o  gol  solitário  da  partida, 
com  Gandolfi. 

O  resultado  deixa  o  Tijua- 
na com  folga  na  liderança  da 
chave:  9  pontos  contra  4  dos 
brasileiros.  As  equipes  voltam 
a  se  enfrentar  na  próxima  ro- 
dada, em  13  de  março,  no  Pa- 
caembu.  ®  metro 


1# 

TIJUANA                   Cirilo  Saucedo;  Núnez,  Javier 
Gandolfi  ,  Pablo  Aguilar  e 
Ábrego;  Fernando  Arce,  Cristian  Pellerano,  Joe  Corona  e 
Fidel  Martinez  (Garza);  Duvier  Riascos  (Raul  Enriquez)  e 
Alfredo  Moreno   (Ruiz)  Técnico:  Antonio  Mohamed 

0$ 

mniMTuiAMr            Cássio;  Alessandro 
CORINTHIANS            (Edenílson),  Gil,  Paulo 
André  (Romarinho)  e  Fábio  Santos  ;  Raif,  Paulinho  , 
Renato  Augusto  (Douglas)  e  Danilo;  Alexandre  Pato  e 
Guerrero   Técnico:  Tite 

•  Gol.  Gandolfi,  aos  19  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem.  Victor  Hugo  Carrillo  (PER) 

•  Estádio.  Caliente,  em  Tijuana-MEX 

Corintiano  Fábio  Santos  tenta  roubar  a  bola  de  Riascos,  do  Tijuana  1  lejandro  zepeda/efe/folhapress 


Palmeiras  sofre  gol  no  último 
lance  e  se  complica  no  grupo 


Kleber  desperdiçou  ótima  chance  para  o  Verdão  nos  minutos  finais  1  enrique  marcarian/reuters 


0  ^ 


TIGRE 


PALMEIRAS 


Gol.  Penalba,  aos  49 
minutos  do  segundo  tempo. 
Estádio.  José  Dellagiovanna. 
Arbitragem.  Omar 
Ponce-EQU 


O  Palmeiras  acreditou  que  a 
crise  extracampo  vivida  pe- 
lo Tigre  o  ajudaria  a  somar 
pontos  na  casa  do  adversário. 
Em  uma  partida  fraca  tecni- 
camente e  de  pouca  criativi- 
dade, o  Alviverde  caiu  em  so- 
lo argentino  ao  sofrer  um  gol 
no  último  lance  do  jogo,  aos 
49  minutos. 

Antes  disso,  aos  47,  o  ata- 
cante   Kleber  desperdiçou 


uma  chance  clara  -  momen- 
to raro  da  partida.  Para  com- 
pletar o  cenário  desastroso, 
o  zagueiro  Vilson  -  que  tem 
atuado  como  volante  -  foi 
expulso. 

Agora,  o  time  de  Gilson 
Kleina  divide  a  lanterna  com 
o  Tigre,  com  três  pontos  em 
três  jogos.  O  Libertad  é  o  líder, 
com  sete,  e  o  Sporting  Cristal 
soma  quatro.  ®  metro 


No  Rio.  Fluminense  cede 
empate  ao  Huachipato  e 
segue  sem  vencer  em  casa 


Fred  deixou  o  dele,  mas  não  evitou  o  empate  no  Engenhão  1  ricardo  moraes/reuters 


1 

1  ^ 

FLUMINENSE 

HUACHIPATO 

•  Gois.  Fred,  aos  30  minutos 
do  primeiro  tempo.  Núnez, 
aos  25  minutos  do  segundo 
tempo. 

•  Estádio.  Engenhão,  no  Rio 

O  Fluminense  voltou  a 
tropeçar  em  casa  pela  Taça 


Libertadores.  Depois  de  per- 
der para  o  Grémio,  por  3  a  0, 
o  time  das  Laranjeiras  cedeu 
o  empate  ao  Huachipato,  do 
Chile,  por  1  a  1.  O  resulta- 
do manteve  os  cariocas  na  li- 
derança, com  7  pontos,  mas 
com  um  jogo  a  mais  do  que 
o  Grémio,  seu  próximo  ad- 
versário e  que  soma  6  pon- 
tos. Antes  de  enfrentar  os 
cariocas,  os  comandados 
de  Vanderlei  Luxemburgo 
visitam  o  Caracas.  ®  metro 


metrd 


16 


ESPORTE 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  7  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Em  BH.  Galo  está  pronto 
para  retranca  boliviana 


Ronaldinho  é  marcado  por  Pierre  no  treino  i  bruno  cantini/atlético -mg 


Apresentando  o  melhor  fu- 
tebol do  Grupo  3  da  Taça  Li- 
bertadores, o  Atlético-MG 
recebe  o  The  Strongest,  da 
Bolívia,  às  21h30,  no  está- 
dio Independência,  em  Belo 
Horizonte. 

O  time  armado  por  Cuca 
não  deve  ter  desfalques  pa- 
ra o  confronto.  O  meia-ata- 
cante  Bernard  está  recupe- 
rado de  uma  inflamação  na 
garganta  e  vai  para  o  jogo, 
enquanto  o  zagueiro  Réver, 
que  sofreu  um  corte  profun- 
do no  supercílio  e  apresenta 


um  inchaço  no  local,  deve 
ir  para  o  jogo  no  sacrifício. 
Se  ainda  assim  for  vetado,  o 
defensor  deve  ser  substituí- 
do por  Rafael  Marques. 

Os  mineiros  assistiram  ao 
duelo  entre  São  Paulo  e  The 
Strongest,  e  sabem  o  que  es- 
perar no  Independência.  "To- 
do mundo  que  vem  aqui  vem 
fechadinho,  com  três  volan; 
tes,  lateral  que  não  desce.  É 
difícil,  mas  temos  que  ter  pa- 
ciência, a  torcida  tem  que 
ter  paciência",  disse  o  volan- 
te Leandro  Donizete.  ©  metro 


ATLETICO-MG 


Victor;  Marcos  Rocha, 
Réver,  Leonardo  Silva  e 
Júnior  César;  Leandro 
Donizete,  Pierre  e  Ronaldinho 
Bernard,  Jô  e  Diego  Tardelli 
Técnico:  Cuca 


"7/ 


THE  STRONGEST 

Vaca;  Bejarano,  Barrera, 
Méndez  e  Torrico; 
Chumacero,  Veizaga, 
Soliz  e  Cristaldo;  Escobar  e  Reina 
Técnico:  Eduardo  Villegas 


Estádio.  Independência 
Transmissão.  Sportv 
Horário.  2ih30 

Arbitragem.  Daniel  Fedorzuck-URU 


NBB.  UniCeub/BRB  volta 
a  jogar  após  'descanso' 


Após  o  merecido  descanso 
na  semana  passada,  o  Uni- 
Ceub/BRB volta  a  atuar  pelo 
Novo  Basquete  Brasil,  contra 
o  Limeira,  às  20h,  no  inte- 
rior paulista.  O  time  ganhou 
uns  dias  a  mais  para  treinar 
devido  ao  Jogo  das  Estrelas, 
disputado  em  Brasília  e  que 
contou  com  atletas  de  várias 
equipes  que  participam  do 
torneio  nacional. 


UM 

04-  Ronald  Ramon, 

05-  Diego,  06-  Matheus 
Dalla,  08-  Mineiro, 
10-  Leandro  Silva  ffifr 
Técnico: 
Demétrius 
Ferracciú 


Ginásio.  Vô  Lucato,  em  Limeira 
rário.  20h 


Recuperado  de  dores 
na  coxa,  Guilherme  Gio- 
vannoni  está  confirma- 
do para  a  partida  em  Li- 
meira. Já  o  pivô  Paulão 
Prestes  foi  vetado  pelo 
departamento  médico  do 
clube  por  apresentar  um 
edema  no  joelho  direito. 
Dessa  forma,  o  experien- 
te Alírio  retorna  ao  time 
titular.  ©METRO 


UNI 


23-  Nezinho,  04-  Arthur, 
10- Alex,  12-  Giovannoni, 
54-  Alírio  Técnico:  José 
Carlos  Vidal 


Vitóri 

na  ca 


Luis  Fabiano  já  marcou  quatro  gois  na  Libertadores.  Hoje,  ele  terá  a  companhia  de  Aloísio  e  Osvaldo  no  ataque  tricolor  1  rafael  neddermeyer/fotoarena 


Em  São  Paulo.  Tricolor  paulista  considera  partida  contra  o  Arsenal,  da  Argentina,  como 
fundamental  para  obter  a  classificação  à  próxima  fase  da  Taça  Libertadores  da  América 


O  São  Paulo  tem  uma  ótima 
chance  de  se  firmar  no  Gru- 
po 3  da  Libertadores,  hoje, 
às  19hl5,  contra  o  Arsenal, 
no  Morumbi.  O  adversário  é 
o  lanterna  da  chave  e  ainda 
não  somou  pontos,  enquanto 
o  Tricolor  venceu  uma  parti- 
da e  perdeu  outra. 

"Será  um  jogo  essencial 
para  o  time  conseguir  a  clas- 
sificação, precisamos  da  vi- 
tória a  qualquer  custo.  Jogar 
como  titular  em  uma  cir- 
cunstância como  essa  é  mui- 
to motivador",  disse  o  volan- 
te Fabrício,  confirmado  pelo 


Candangão. 
Gato  anuncia 
reforços 

Mesmo  tendo  feito  uma 
boa  pontuação  no  primei- 
ro turno  do  Candangão,  o 
Ceilândia  acabou  não  se 
classificando  para  as  se- 
mifinais do  torneio.  Insa- 
tisfeita com  o  desempe- 
nho da  equipe,  a  diretoria 
anunciou  um  'pacotão' 
de  reforços:  o  goleiro  Edi- 
nho,  que  já  atuou  pelo  clu- 
be, o  meia  Rosembrick, 
ex-Palmeiras  e  Brasilien- 
se, o  volante  Marcelo  Cos- 
ta, ex-Crac-GO  e  o  atacan- 
te Vitinho,  que  defendeu  o 
Volta  Redonda-RJ. 

Gueldini  volta  ao  Gama 

Após  muitas  especula- 
ções, o  treinador  Reinal- 
do Gueldini  foi  confirma- 
do no  comando  do  Gama 
e  fez  o  seu  primeiro  traba- 
lho à  frente  da  equipe,  on- 
tem. O  experiente  técni- 
co substituiu  Victor  Hugo, 
que,  mesmo  invicto  no  co- 
mando do  Periquito,  não 
conseguiu  administrar  as 
crises  internas  e  chegou 
a  barrar  'medalhões'  co- 
mo Aloísio  Chulapa  e  Al- 
lan Delon.  ©  metro 


SAO  PAULO 

Rogério  Ceni;  Douglas, 
Lúcio,  Rafael  Toloi  e 
Cortez;  Wellington, 
Fabrício  e  Jadson;  Aloísio,  Osvaldo 
e  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Ney  Franco 

•  Estádio.  Morumbi 

•  Horário.  íghis 

•  Transmissão.  Fox  Sports 

•  Arbitragem.  Wilmar  Roldán-COL 


ARSENAL 

Campestrini;  Gerlo, 
Lisandro  López, 
Braghieri  e  Pérez; 
Carbonero,  Ortiz,  Marcone  e 
Rolle;  Benedetto  e  Furch.  Técnico: 
Gustavo  Alfaro 


técnico  Ney  Franco  no  time 
de  cima.  Ele  entra  na  vaga 
de  Denilson,  que  foi  vetado 
pelo  departamento  médico 


por  causa  de  dores  no  joelho 
direito. 

"Não  podemos  achar  que 
se  o  Atlético  ganhou  por  cin- 


co [o  Galo  venceu  os  argen- 
tinos, por  5  a  2,  em  Saran- 
dí]  nós  vamos  ter  facilidade. 
O  Atlético  conseguiu  porque 
trabalhou  e  teve  competên- 
cia. Nossa  única  exigência  é 
fazer  valer  o  mando  de  cam- 
po", afirmou  o  técnico  Ney 
Franco,  não  esperando  um 
resultado  elástico  do  Tricolor. 
"O  Arsenal  não  tem  pontos  e 
eles  precisam  vencer  de  qual- 
quer jeito.  Vamos  enfrentar 
o  mesmo  time  duas  vezes  se- 
guidas, então  precisamos  en- 
carar essas  partidas  como  de- 
cisões", completou.  ©  metro 


PSG.  Time  joga  mal,  mas 
avança  com  gol  de  Lavezzi 


'•  ff:  i\ 

Argentino  foi  o  autor  do  gol  de  empate  em  Paris  1  dean  mouhtaropoulos/getty  images 


Juventus 
confirma 
favoritismo 

Os  italianos  avançaram 
para  as  quartas  de  final 
após  derrotarem  o  Celtic, 
por  2  a  0,  com  gois  de 
Matri  (foto)  e  Quagliarella 

I  GIORGIO  PEROTTINO/REUTERS 


PSG 


VALENCIA 


Sem  poder  contar  com  o 
seu  principal  jogador  -  o 
atacante  Ibrahimovic  foi 
expulso  no  jogo  de  ida  na 
Espanha  -  o  Paris  Saint- 
-Germain  jogou  mal  e  so- 
freu para  se  classificar  às 
quartas  de  final  da  Uefa 


Champions  League  ao  em- 
patar com  o  Valencia,  em 
casa,  por  lai.  Jonas  abriu 
o  placar  para  os  visitantes 
em  belo  arremate  de  fora 
da  area,  enquanto  o  argen- 
tino Lavezzi  deixou  tudo 
igual  no  Parque  dos  Prínci- 
pes, assumindo  o  papel  de 
protagonista  do  PSG. 

Por  ter  vencido  o  pri- 
meiro confronto,  o  time  do 
brasileiro  Lucas  jogava  por 
um  empate  ou  uma  derrota 
simples.  ®  METRO 


